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ANO SANTO DA MISERICÓRDIA

SANTAS MISSÕES POPULARES

É PERMANECENDO FIRMES QUE IREIS
GANHAR A VIDA!

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, hoje refletiremos sobre o
sentido da história da salvação. A meta final
é o novo céu e a nova terra da felicidade
plena, da vida definitiva. Este é o horizonte
que os nossos olhos contemplam em cada
dia da nossa caminhada. Faz nascer em nós
a esperança. Da esperança brota a coragem
para enfrentar as adversidades e lutar pelo
advento do Reino. Bem alegres, cantemos:

02. CANTO
Com a presença de Cristo... nº 84

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, estamos aqui reunidos:
em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. Que Deus nosso Pai nos dê seu amor, na
graça e paz de nosso Senhor Jesus Cristo e
na comunhão do Espírito Santo.
Todos: Bendito seja Deus...

04. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de

Cristo sobre o pecado e a morte, somos
convidados a morrer para o pecado e res-
surgir para uma vida nova. Necessitados
da misericórdia do Pai, confessemos nos-
sos pecados: Confesso a Deus...
D. Deus, nosso Pai, tenha compaixão de
nós, perdoe nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Deus da Vida, can-
tando: Glória a Deus na imensidão... nº
1.161.

06. ORAÇÃO
D. Senhor nosso Deus, fazei que a nos-
sa alegria consista em vos servir de
todo o coração. Só teremos felicidade
completa servindo a Vós, o criador de



todas as coisas. Por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, Vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A nossa missão de discípulos é nos com-
prometer com a transformação do mundo,
enquanto esperamos a vida definitiva. Abra-
mos nosso coração para acolher e enten-
der a Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Ml 3, 19-20a

L.1 Leitura da profecia de  Malaquias.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: O Senhor virá julgar a terra
inteira; com justiça julgará.

SEGUNDA LEITURA: 2Tes 3, 7-12

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Lc 21, 5-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Alegria, vamos todos escutar...
nº 295

Proclamação do Evangelho de Jesus
Cristo segundo Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Malaquias significa "meu mensageiro". É
o último dos profetas. Os temas do seu li-
vro são: o amor de Deus, o pecado dos
sacerdotes e levitas, o pecado do povo e a
vinda do Senhor.
- Malaquias adverte-nos a rever a própria
fé e lutar contra a hipocrisia de uma religião
desligada da vida cotidiana e da prática da
justiça. Deus espera amor e coerência: uma
liturgia celebrada com vida e coração.

- Um dos grandes escândalos para o povo
fiel é ver que os opressores e explorado-
res, levam sempre a melhor, e ainda são
respeitados. Malaquias responde a esse
escândalo, mostrando que Deus intervirá.
Produzirá uma nova ordem, onde a justiça
será feita e o direito restabelecido para to-
dos. Deus não se esquece dos justos, da-
queles que procuram levar adiante o seu
projeto. A vitória final caberá a eles, e não
aos ímpios. O importante é que os justos
permaneçam fiéis. É através deles que Deus
vencerá a injustiça.
- A segunda leitura apresenta a situação da
comunidade de Tessalônica. Algumas pes-
soas ouvindo falar que Jesus Cristo glorio-
so viria em breve, criaram uma falsa ideia
de que as perseguições não mais acontece-
riam. Perdiam a garra cristã de lutar pela
construção do Reino. A fé cristã se expres-
sa concretamente e, por isso, jamais foge
da luta ou teme o conflito.Quem espera a
vinda gloriosa de Cristo não se acomoda
ou cruza os braços. Ainda há muito o que
fazer aqui. Paulo pede urgência na vigilân-
cia das comunidades frente a perseguição:
fé ativa, perseverança, firmeza no testemu-
nho, ânimo e coragem. A comunidade de
Tessalônica estava desanimando. Com isso
o cristianismo dinâmico estava perdendo
seu impulso de causar profundas transfor-
mações históricas. Hoje, quais são nossos
desafios?
- O Evangelho volta à questão apresentada
na 1ª leitura. A grandiosidade do templo ofe-
rece segurança aos chefes religiosos. Eles
continuam identificados com as estruturas
sociais, políticas e religiosas de Israel. Mas
Jesus, não dá data. Diz que tudo será
destruído. O Templo de Jerusalém foi, re-
almente, destruído no ano 70. E como era
o símbolo da relação de Deus com o povo
escolhido, muitos acharam que isso signifi-
cava o fim do mundo. Jesus salienta que o



fim de uma instituição não significa o fim do
mundo. Nem o fim da relação entre Deus e
os homens. A relação entre Deus e os ho-
mens continua através dos discípulos, pros-
seguindo a missão de Jesus pelo testemu-
nho. Como Jesus encontrou resistência, tam-
bém eles: serão perseguidos, presos, tortu-
rados, julgados e até mesmo mortos por
continuarem a ação de Jesus. Mas não de-
vem ficar preocupados com a própria de-
fesa. O importante é a coragem de perma-
necer firmes até o fim.

09.  PROFISSÃO DE FÉ
D.  Professemos  nossa fé: Creio em Deus
Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, invoquemos a Deus Pai
que criou o mundo, recriou-o pela reden-
ção e não cessa de renová-lo por Seu amor.
Digamos juntos: Senhor, atendei-nos!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco:
para que conduza santamente a Barca de
Pedro em meio aos mares agitados da his-
tória, rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos governantes de todas as nações:
para que sejam promotores da paz, da jus-
tiça e do bem comum. Que olhem para os
mais pobres com caridade, rezemos ao
Senhor.
L.1 Pela nossa comunidade: para que, per-
maneça firme na fé apostólica, na prática
da caridade e na esperança da vida eterna,
rezemos ao Senhor.
L.2 Pelo povo de Deus de  Boa Esperança
e Vila Valério que estarão vivendo a Sema-
na Missionária em suas paróquias: que o
Senhor suscite novo ardor missionário no
anúncio e vivência do Evangelho, rezemos
ao Senhor.
L.1 Pelo Diácono Patric da Silva Wanderley
que será Ordenado Padre no próximo sá-

bado: que seu ministério seja um testemu-
nho vivo de Jesus, o Bom Pastor, rezemos
ao Senhor.
D. Derramai, Senhor, sobre nós a abundân-
cia da vossa graça, para que, seguindo os
vossos mandamentos, recebamos estímulo
e ajuda na vida presente e felicidade sem
fim na pátria futura. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor, a nossa dis-
posição de trabalhar pelo Reino. Também
nosso dízimo e nossa oferta espontânea.
A partilha começa na mesa... nº 402

12. PAI NOSSO
D. Rezemos, todos juntos, a prece que o
Senhor Jesus nos ensinou. Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, vossa Palavra é verdade,
orienta, dá vigor e santifica vosso povo.
Pedimos-Vos: renovai a nossa vida para
estarmos sempre em comunhão
convosco e crescer na caridade. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Ordenação Presbiteral do Diácono Patric
da Silva Wanderley: 19/11/2016, às 17h,
em Ponto Belo-ES.

16. ANO SANTO DA MISERICÓR-
DIA
D. Neste dia as atividades do Ano Santo
da Misericórdia são encerradas. Nas
Dioceses ao longo do mundo, exceto na
Basílica de São Pedro, em Roma. Neste
local o Santo Padre fará o encerramento
do ano Jubilar no próximo Domingo.
(Enquanto se canta o hino do Ano Santo da
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Misericórdia entra o Banner ou Cartaz e colo-
ca em destaque. Depois da oração pode ser en-
tregue um símbolo deste Ano Jubilar).

ORAÇÃO DO ANO SANTO
Senhor Jesus Cristo,/ Vós que nos
ensinastes a ser misericordiosos como o
Pai celeste,/ e nos dissestes que quem Vos
vê, vê a Ele./ Mostrai-nos o Vosso rosto e
seremos salvos.
O Vosso olhar amoroso/ libertou Zaqueu
e Mateus da escravidão do dinheiro;/ a
adúltera e Madalena/ de colocar a felici-
dade apenas numa criatura;/ fez Pedro cho-
rar depois da traição,/ e assegurou o Pa-
raíso ao ladrão arrependido.
Fazei que cada um de nós/ considere como
dirigida a si mesmo/ as palavras que
dissestes à mulher samaritana:/ Se tu co-
nhecesses o dom de Deus!
Vós sois o rosto visível do Pai invisível,/
do Deus que manifesta sua onipotência,/
sobretudo com o perdão e a misericórdia:/
fazei que a Igreja/ seja no mundo o rosto
visível de Vós, seu Senhor,/ ressuscitado e
na glória.
Vós quisestes que os Vossos ministros/ fos-
sem também eles revestidos de fraqueza/
para sentirem justa compaixão/ por aque-
les que estão na ignorância e no erro:/ fazei
que todos os que se aproximarem de cada
um deles/ se sintam esperados, amados e
perdoados por Deus.
Enviai o Vosso Espírito/ e consagrai-nos a
todos com a sua unção/ para que o Jubileu
da Misericórdia/ seja um ano de graça do
Senhor/ e a Vossa Igreja possa, com re-
novado entusiasmo,/ levar aos pobres a ale-
gre mensagem/ proclamar aos cativos e
oprimidos a libertação/ e aos cegos res-

taurar a vista.
Nós Vo-lo pedimos/ por intercessão de
Maria, Mãe de Misericórdia,/ a Vós que
viveis e reinais com o Pai e o Espírito San-
to,/ pelos séculos dos séculos. Amém!

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor nos abençoe e nos guarde.
Amém!
D. O Senhor nos mostre a sua face e se
compadeça de nós. Amém!
D. Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua
paz. Amém!
D. O Senhor nos abençoe: Pai e Filho e
Espírito Santo. Amém!
D. Ide em paz e que o Senhor nos acompa-
nhe!
Todos: Graças a Deus!

18. CANTO
Nós somos o povo... nº 719

Leituras para a Semana
2ª Ap 1, 1-4; 2, 1-5 / Sl 1 / Lc 18, 35-43
3ª Ap 3, 1-6.14-22 / Sl 14(15) / Lc 19, 1-10
4ª Ap 4, 1-11 / Sl 150 / Lc 19, 11-28
5ª Ap 5, 1-10 / Sl 149 / Lc 19, 41-44
6ª Ap 10, 8-11 / Sl 118(119) / Lc 19, 45-48
Sáb.: Ap 11, 4-12 / Sl 143(144) / Lc 20, 27-40


